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Queridos peregrinos,

«A linhagem do povo de Deus será conhecida […] como linhagem que o Senhor abençoou» (Is
61, 9). Assim começava a primeira leitura desta Eucaristia, cujas palavras encontram uma
realização admirável nesta devota assembleia aos pés de Nossa Senhora de Fátima. Irmãs e
irmãos muito amados, também eu vim como peregrino a Fátima, a esta «casa» que Maria
escolheu para nos falar nos tempos modernos. Vim a Fátima para rejubilar com a presença de
Maria e sua materna protecção. Vim a Fátima, porque hoje converge para aqui a Igreja peregrina,
querida pelo seu Filho como instrumento de evangelização e sacramento de salvação. Vim a
Fátima para rezar, com Maria e tantos peregrinos, pela nossa humanidade acabrunhada por
misérias e sofrimentos. Enfim, com os mesmos sentimentos dos Beatos Francisco e Jacinta e da
Serva de Deus Lúcia, vim a Fátima para confiar a Nossa Senhora a confissão íntima de que
«amo», de que a Igreja, de que os sacerdotes «amam» Jesus e n’Ele desejam manter fixos os
olhos ao terminar este Ano Sacerdotal, e para confiar à protecção materna de Maria os
sacerdotes, os consagrados e consagradas, os missionários e todos os obreiros do bem que
tornam acolhedora e benfazeja a Casa de Deus.
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São a linhagem que o Senhor abençoou… Linhagem que o Senhor abençoou és tu, amada
diocese de Leiria-Fátima, com o teu Pastor Dom António Marto, a quem agradeço a saudação
inicial e todas as atenções com que me cumulou nomeadamente através de seus colaboradores
neste santuário. Saúdo o Senhor Presidente da República e demais autoridades ao serviço desta
Nação gloriosa. Idealmente abraço todas as dioceses de Portugal, aqui representadas pelos seus
Bispos, e confio ao Céu todos os povos e nações da terra. Em Deus, estreito ao coração todos os
seus filhos e filhas, especialmente quantos vivem atribulados ou abandonados, no desejo de
comunicar-lhes aquela esperança grande que arde no meu coração e que, em Fátima, se faz
encontrar mais sensivelmente. A nossa grande esperança lance raízes na vida de cada um de
vós, amados peregrinos aqui presentes, e de quantos estão em comunhão connosco através dos
meios de comunicação social.

Sim! O Senhor, a nossa grande esperança, está connosco; no seu amor misericordioso, oferece
um futuro ao seu povo: um futuro de comunhão consigo. Tendo experimentado a misericórdia e
consolação de Deus que não o abandonara no fatigante caminho do regresso do exílio de
Babilónia, o povo de Deus exclama: «Exulto de alegria no Senhor, a minha alma rejubila no meu
Deus» (Is 61, 10). Filha excelsa deste povo é a Virgem Mãe de Nazaré, a qual, revestida de graça
e docemente surpreendida com a gestação de Deus que se estava operando no seu seio, faz
igualmente sua esta alegria e esta esperança no cântico do Magnificat: «O meu espírito se alegra
em Deus, meu Salvador». Entretanto não se vê como privilegiada no meio de um povo estéril,
antes profetiza-lhe as doces alegrias duma prodigiosa maternidade de Deus, porque «a sua
misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que O temem» (Lc 1, 47.50).

Prova disto mesmo é este lugar bendito. Mais sete anos e voltareis aqui para celebrar o
centenário da primeira visita feita pela Senhora «vinda do Céu», como Mestra que introduz os
pequenos videntes no conhecimento íntimo do Amor Trinitário e os leva a saborear o próprio
Deus como o mais belo da existência humana. Uma experiência de graça que os tornou
enamorados de Deus em Jesus, a ponto da Jacinta exclamar: «Gosto tanto de dizer a Jesus que
O amo. Quando Lho digo muitas vezes, parece que tenho um lume no peito, mas não me
queimo». E o Francisco dizia: «Do que gostei mais foi de ver a Nosso Senhor, naquela luz que
Nossa Senhora nos meteu no peito. Gosto tanto de Deus!» (Memórias da Irmã Lúcia, I, 40 e 127).

Irmãos, ao ouvir estes inocentes e profundos desabafos místicos dos Pastorinhos, poderia
alguém olhar para eles com um pouco de inveja por terem visto ou com a desiludida resignação
de quem não teve essa sorte mas insiste em ver. A tais pessoas, o Papa diz como Jesus: «Não
andareis vós enganadas, ignorando as Escrituras e o poder de Deus?» (Mc 12, 24). As Escrituras
convidam-nos a crer: «Felizes os que acreditam sem terem visto» (Jo 20, 29), mas Deus – mais
íntimo a mim mesmo de quanto o seja eu próprio (cf. Santo Agostinho, Confissões, III, 6, 11) –
tem o poder de chegar até nós nomeadamente através dos sentidos interiores, de modo que a
alma recebe o toque suave de algo real que está para além do sensível, tornando-a capaz de
alcançar o não-sensível, o não-visível aos sentidos. Para isso exige-se uma vigilância interior do
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coração que, na maior parte do tempo, não possuímos por causa da forte pressão das realidades
externas e das imagens e preocupações que enchem a alma (cf. Card. Joseph Ratzinger,
Comentário teológico da Mensagem de Fátima, ano 2000). Sim! Deus pode alcançar-nos,
oferecendo-Se à nossa visão interior.

Mais ainda, aquela Luz no íntimo dos Pastorinhos, que provém do futuro de Deus, é a mesma
que se manifestou na plenitude dos tempos e veio para todos: o Filho de Deus feito homem. Que
Ele tem poder para incendiar os corações mais frios e tristes, vemo-lo nos discípulos de Emaús
(cf. Lc 24, 32). Por isso a nossa esperança tem fundamento real, apoia-se num acontecimento
que se coloca na história e ao mesmo tempo excede-a: é Jesus de Nazaré. E o entusiasmo que a
sua sabedoria e poder salvífico suscitavam nas pessoas de então era tal que uma mulher do meio
da multidão – como ouvimos no Evangelho – exclama: «Feliz Aquela que Te trouxe no seu ventre
e Te amamentou ao seu peito». Contudo Jesus observou: «Mais felizes são os que ouvem a
palavra de Deus e a põem em prática» (Lc 11, 27. 28). Mas quem tem tempo para escutar a sua
palavra e deixar-se fascinar pelo seu amor? Quem vela, na noite da dúvida e da incerteza, com o
coração acordado em oração? Quem espera a aurora do dia novo, tendo acesa a chama da fé? A
fé em Deus abre ao homem o horizonte de uma esperança certa que não desilude; indica um
sólido fundamento sobre o qual apoiar, sem medo, a própria vida; pede o abandono, cheio de
confiança, nas mãos do Amor que sustenta o mundo.

«A linhagem do povo de Deus será conhecida […] como linhagem que o Senhor abençoou» (Is
61, 9) com uma esperança inabalável e que frutifica num amor que se sacrifica pelos outros, mas
não sacrifica os outros; antes – como ouvimos na segunda leitura – «tudo desculpa, tudo acredita,
tudo espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 7). Exemplo e estímulo são os Pastorinhos, que fizeram da
sua vida uma doação a Deus e uma partilha com os outros por amor de Deus. Nossa Senhora
ajudou-os a abrir o coração à universalidade do amor. De modo particular, a beata Jacinta
mostrava-se incansável na partilha com os pobres e no sacrifício pela conversão dos pecadores.
Só com este amor de fraternidade e partilha construiremos a civilização do Amor e da Paz.

Iludir-se-ia quem pensasse que a missão profética de Fátima esteja concluída. Aqui revive aquele
desígnio de Deus que interpela a humanidade desde os seus primórdios: «Onde está Abel, teu
irmão? […] A voz do sangue do teu irmão clama da terra até Mim» (Gn 4, 9). O homem pôde
despoletar um ciclo de morte e terror, mas não consegue interrompê-lo… Na Sagrada Escritura, é
frequente aparecer Deus à procura de justos para salvar a cidade humana e o mesmo faz aqui,
em Fátima, quando Nossa Senhora pergunta: «Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos
os sofrimentos que Ele quiser enviar-vos, em acto de reparação pelos pecados com que Ele
mesmo é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?» (Memórias da Irmã Lúcia, I,
162).

Com a família humana pronta a sacrificar os seus laços mais sagrados no altar de mesquinhos
egoísmos de nação, raça, ideologia, grupo, indivíduo, veio do Céu a nossa bendita Mãe
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oferecendo-Se para transplantar no coração de quantos se Lhe entregam o Amor de Deus que
arde no seu. Então eram só três, cujo exemplo de vida irradiou e se multiplicou em grupos sem
conta por toda a superfície da terra, nomeadamente à passagem da Virgem Peregrina, que se
votaram à causa da solidariedade fraterna. Possam os sete anos que nos separam do centenário
das Aparições apressar o anunciado triunfo do Coração Imaculado de Maria para glória da
Santíssima Trindade.

 

Saudação aos doentes

Queridos Irmãos e Irmãs doentes,

Antes de me aproximar de vós aqui presentes, levando nas mãos a custódia com Jesus
Eucaristia, queria dirigir-vos uma palavra de ânimo e de esperança, que estendo a todos os
doentes que nos acompanham através da rádio e da televisão e a quantos não têm sequer esta
possibilidade mas estão unidos connosco pelos vínculos mais profundos do espírito, ou seja, na
fé e na oração:  

Meu irmão e minha irmã, tens para Deus «um valor tão grande que Ele mesmo Se fez homem
para poder padecer com o homem, de modo muito real, na carne e no sangue, como nos é
demonstrado na narração da Paixão de Jesus. A partir de então entrou, em todo o sofrimento
humano, Alguém que partilha o sofrimento e a sua suportação; a partir de então propaga-se em
todo o sofrimento a consolação do amor solidário de Deus, surgindo assim a estrela da
esperança» (Bento XVI, Enc. Spe salvi, 39). Com esta esperança no coração, poderás sair das
areias movediças da doença e da morte e pôr-te de pé sobre a rocha firme do amor divino. Por
outras palavras: poderás superar a sensação de inutilidade do sofrimento que desgasta a pessoa
dentro de si mesma e a faz sentir-se um peso para os outros, quando na verdade o sofrimento,
vivido com Jesus, serve para a salvação dos irmãos.

Como é possível? As fontes da força divina jorram precisamente no meio da fragilidade humana.
É o paradoxo do Evangelho. Por isso o divino Mestre, mais do que demorar-Se a explicar as
razões do sofrimento, preferiu chamar cada um a segui-Lo, dizendo: «Toma a tua cruz e segue-
Me» (cf. Mc 8, 34). Vem comigo. Toma parte com o teu sofrimento nesta obra de salvação do
mundo, que se realiza por meio do meu sofrimento, por meio da minha Cruz. À medida que
abraçares a tua cruz, unindo-te espiritualmente à minha Cruz, desvendar-se-á a teus olhos o
sentido salvífico do sofrimento. Encontrarás no sofrimento a paz interior e até mesmo a alegria
espiritual.

Queridos doentes, acolhei este chamamento de Jesus que vai passar junto de vós no Santíssimo
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Sacramento e confiai-Lhe todas as contrariedades e penas que enfrentais para se tornarem –
segundo os seus desígnios – meio de redenção para o mundo inteiro. Sereis redentores no
Redentor, como sois filhos no Filho. Junto da cruz… está a Mãe de Jesus, a nossa Mãe.

O Santo Padre saúda a multidão dos peregrinos, em várias línguas:

FRANCÊS:

Chers pèlerins francophones, venus chercher ici, à Fatima, auprès du cœur de Marie, la Mère de
Jésus, un supplément d’espérance afin d’être autour de vous source de consolation et
d’encouragement sur les routes humaines : que Notre-Dame vous protège et intercède pour tous
ceux que vous aimez ! Ma Bénédiction vous accompagne !

INGLÊS:

I welcome the English-speaking pilgrims present today who have come from near and far. As we
offer our fervent prayers to our Lady of Fátima, I encourage you to ask her to intercede for the
needs of the Church throughout the world. I cordially invoke God’s blessing upon all of you, and in
a particular way upon the young and those who are sick.

ALEMÃO:

Ganz herzlich grüße ich alle deutschsprachigen Pilger. Auch heute ruft uns die Muttergottes hier in
Fatima zum Gebet für die Bekehrung der Sünder und den Frieden in der Welt auf. Gerne vertraue
ich euch und eure Familien ihrem unbefleckten Herzen an. Maria führe euch zu ihrem Sohn Jesus
Christus.

ESPANHOL:

Queridos peregrinos de lengua española, que habéis acudido con entusiasmo a este encuentro
ante la Virgen de Fátima para compartir con tantos otros devotos vuestra confianza y fervor a
nuestra Madre del cielo, la Santísima Virgen María. Que ella os lleve con ternura y mano segura
hacia Cristo, su Hijo, y sea así fuente de gozosa esperanza y de firmeza en la fe. Muchas gracias.

ITALIANO:

Con affetto mi rivolgo ora ai pellegrini italiani e a quanti dall’Italia sono spiritualmente uniti a noi.
Cari fratelli e sorelle, da Fatima, dove la Vergine Maria ha lasciato un segno indelebile del suo
amore materno, invoco la sua protezione su di voi, sulle vostre famiglie, specialmente su quanti
sono nella prova. Vi benedico di cuore!
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POLACO:

Pozdrawiam polskich pielgrzymów. Gromadzi nas tu Niepokalana Matka Boga, która w tym
miejscu zechciała pozostawić ludzkości przesłanie pokoju. Wiąże się ono z wezwaniem do
zawierzenia i pełnej nadziei modlitwy, abyśmy mogli przyjąć łaskę miłosierdzia, którą Ona
nieustannie wyprasza u swego Syna dla kolejnych pokoleń. W tym duchu polecam Jej opiece
Was, wasze rodziny i wspólnoty, i z serca Wam błogosławię.

[Saluto i pellegrini polacchi. Ci raduna qui l’Immacolata Madre di Dio, che in questo luogo ha
voluto lasciare all’umanità il messaggio della pace. Esso è legato alla chiamata, all’affidamento e
alla preghiera piena di speranza, affinché possiamo accogliere la grazia della misericordia che Lei
ininterrottamente implora dal suo Figlio per le generazioni che si susseguono. In questo spirito
raccomando alla sua protezione tutti voi, le vostre famiglie e comunità, e vi benedico di cuore.]

PORTUGUÊS:

Queridos peregrinos de língua portuguesa, sob o olhar materno de Nossa Senhora de Fátima,
saúdo a todos vós que aqui viestes dos vários países lusófonos à procura de conforto e de
esperança. Dando-nos Jesus, Maria é a verdadeira fonte da esperança. A Ela vos entrego e
acompanho com a minha Bênção.
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